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Resumo da experiência de estágio
O presente trabalho visa apresentar a experiência de uma intervenção psicológica realizada na enfermaria pediátrica do Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), cujo público-alvo são os acompanhantes das crianças internadas. 

De acordo com Souza Klein &Guedes (2006), a hospitalização de uma criança pode gerar em seus familiares sentimentos de impotência, culpa, angústia e desorganização psicológica, fazendo com que a família perca sua conexão com o mundo habitual e o controle que exercia sobre si mesma. Nesse contexto, ressalta-se a importância do atendimento psicológico à família.

O grupo terapêutico ocorre semanalmente com duração de cerca de uma hora. O referencial teórico utilizado é o da Psicanálise, além das técnicas grupais aplicadas no campo da saúde (Melo Filho, 2000). O grupo se insere dentro de um projeto de assistência aos acompanhantes, realizado há mais de uma década. Apesar de o presente trabalho apresentar os resultados dos grupos terapêuticos ocorridos no ano de 2011, é possível lançar mão da experiência acumulada ao longo da existência do projeto (Britto, 2010). 

O principal objetivo do trabalho é oferecer suporte terapêutico aos acompanhantes, que são geralmente familiares, através de momentos de troca de experiências e a expressão de sentimentos. As sessões são realizadas numa sala de convivência dentro do serviço de Pediatria ou nas enfermarias.

No que se refere aos temas abordados, observa-se uma maior discussão sobre: a internação propriamente dita; histórico das doenças; expectativas quanto a exames e cirurgias; relacionamento com a equipe de saúde; reflexões sobre o trabalho e a vida familiar, entre outros. 

As repercussões dos grupos referem-se ao acolhimento e suporte, fortalecimento de elos entre os acompanhantes, aumento da informação, desenvolvimento de solidariedade, além de momentos de descontração e relaxamento. Cria-se um espaço aberto para que os acompanhantes possam expressar suas vivências livremente e ativamente, onde a equipe deve atuar como facilitadora das discussões.

A experiência de conduzir um grupo terapêutico em dupla com um profissional constitui-se uma oportunidade fundamental para a formação do psicólogo. Essa experiência no tempo da graduação facilita a construção das bases para um preparo consistente para o mercado de trabalho. Como há a presença de um psicólogo experiente no momento do grupo, é possível aliar teoria à prática e refletir sobre desafios e êxitos. Tudo isso contribui para que um trabalho de grupo represente a construção de uma assistência e formação de qualidade.    
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